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Desenvolvemos neste texto para discussão a 
especificação (e posterior medida de seu efeito) 
dos determinantes da produtividade do trabalho 
na economia brasileira entre 2000 e 2020.

A especificidade deste exercício se encerra 
em três aspectos: primeiro, são determinantes pelo 
lado da demanda, o que não encontra similaridade 
em outro trabalho sobre a economia brasileira para 
o período de 2000 a 2020; segundo, é um exercício 
que leva em conta os setores de cada determinante 
e suas relações intersetoriais na determinação da 
produtividade do trabalho; e, terceiro, calcula-se  
a evolução do salário médio real nas cadeias 
produtivas de cada determinante e de todos os 
determinantes juntos (apesar de não ser possível 
estabelecer uma causalidade entre cada determi-
nante e a evolução dos salários), o que nos permite 
inferir se a evolução da produtividade é simultânea 
a ganhos (ou perdas) da remuneração do trabalho.

A metodologia util izada é a matriz  
insumo-produto (MIP) elaborada a partir das 
CNABs/IBGE, de maneira a termos preços cons-
tantes de 2000.

Três determinantes são os principais 
influenciadores sobre a produtividade do traba-
lho no Brasil durante o período de 2000 a 2020: 
exportações, consumo das famílias e mudança 
tecnológica. De fato, fica clara a relevância da lei 
de Verdoorn e da concorrência externa, além do 
aprimoramento tecnológico para a evolução  
da produtividade do trabalho no Brasil.

Adicionalmente, a FBCF e a abertura 
comercial também mostraram importância 
para o avanço da produtividade do trabalho. 
Entretanto, a Formação Bruta de Capital Fixo 
(FBCF) apresentou desempenho a desejar,  
deixando claro o seu papel para o avanço pro-
dutivo da economia brasileira. Nota-se que os 
períodos em que a FBCF progrediu foram aque-
les em que a produtividade do trabalho teve 
maior crescimento entre 2020 e 2024, o que 
sugere a necessidade posterior de se analisar 
isoladamente esse determinante.

Todos os determinantes são passíveis  
de incremento, levando também à melhoria do 
desempenho produtivo.

Os salários médios reais mostraram-se 
diretamente proporcionais ao avanço da pro-
dutividade do trabalho, pois progrediram no 
mesmo sentido da produtividade. Assim, pode-
mos dizer que evoluir na produtividade do tra-
balho é possivelmente uma agenda também 
redistributiva no Brasil. Entretanto, a exemplo 
da FBCF, a avaliação específica dos determi-
nantes dos salários médios reais não faz parte 
do escopo deste trabalho. É possível afirmar 
apenas que há uma coincidência, em todos 
os períodos e em todos os determinantes  
da produtividade do trabalho, de crescimento de 
produtividade do trabalho e de salário médio 
real. Isso sugere ainda uma agenda de pes-
quisa futura que venha preencher tal lacuna.
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